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O questionário de vivências acadêmicas versão reduzida (QVA-r) e a escala de

autoeficácia na formação superior (AFES) foram utilizados para avalições pré e

pós teses e uma Ficha de Avaliação do Programa para os Participantes.

Participaram 62 estudantes, 39 (grupo espera) e 23 (grupo interventivo), de

primeiro ano e a coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2023, via

infusão curricular em um curso de psicologia na disciplina “Projeto Integrador”.

Ocorreram perdas amostrais nos dois grupos avaliados, foram considerados e

incluídos dados dos participantes que preencheram os instrumentos nas etapas

pré e pós testes. A amostra final contou com 20 estudantes brasileiros com idade

entre 18 e 58. Foram conduzidas análises estatísticas no Jeffrey’s Amazing

Statistics Program – JASP e geradas estatísticas descritivas e análise de

variância mista.

Os critérios referentes a adesão, aceitabilidade,

compreensão/clareza/generalização dos conteúdos e satisfação com o programa

foram atendidos e identificados no piloto, permitindo identificar a viabilidade da

proposta. Os pressupostos testados foram a homogeneidade de variância pelo

teste de Levene, e o de normalidade pelo Shapiro-Wilk, e os resultados dos

testes T de amostras independentes e ANOVAS simples em caráter exploratório

não identificaram significância em relação as variáveis sociodemográficas, já a

ANOVA mista conduzida a fim de compreender os escores dos instrumentos ao

longo do tempo assim como a comparação entre a intervenção e o controle de

dados identificaram que as dimensões da autoeficácia acadêmica [F:1,557, p=

<0,001], regulação da formação [F:0,309. p= <0,001], interação social [F: 0,157,

p= 0,022] e ações proativas [F: 2,347, p= 0,007].

O período de inserção ao contexto universitário e as crenças de autoeficácia

podem potencializar a adaptação acadêmica de universitários ingressantes. O

PUP3A foi desenvolvido para potencializar a adaptação à universidade e

desenvolver crenças de autoeficácia.

Avaliar a eficácia de um programa universitário para adaptação acadêmica e

autoeficácia em estudantes no primeiro ano de graduação.

Estudos interventivos comumente enfrentam perdas amostrais (Durgante;

Dell’Aglio, 2018; Santana et al., 2018), e no contexto universitário, essa

ocorrência é observada em estudos similares à presente proposta (Barbosa et al.,

2018; De Clerq et al., 2016; Souza; Padovani, 2021).

A coleta dos dados no pós-teste ocorreu próximo ao período final de avaliações

do semestre letivo, o que ocasionou muita dificuldade no acesso e

preenchimento dos instrumentos nessa etapa crucial. A participação dos

estudantes deve ser espontânea; portanto, os estudos interventivos devem utilizar

estratégias de divulgação e captação de estudantes para evitar perdas

significativas durante o período de suas pesquisas.

Embora os resultados quantitativos do QVA-r e AEFS apresentados na presente

amostra não tenham demonstrado significância ou associação direta da proposta

de intervenção para o processo de adaptação à universidade, os dados

quantitativos e qualitativos da ficha podem contribuir para identificar pontos

fortes e a percepção dos participantes referente a contribuição da proposta com

base nas respostas do grupo interventivo.

Os estudantes do grupo que participou da intervenção demonstraram estar

satisfeitos com a proposta, em relação aos conteúdos, clareza e compreensão,

generalização das informações e aplicadores.

Os dados qualitativos via ficha de satisfação identificou a influência do

programa no processo de adaptação a universidade no primeiro semestre do

curso de graduação. Os estudos de viabilidade e eficácia permitiram

identificar a pertinência, adequação e o êxito da proposta, assim como a

adequação e possibilidade de implementação da intervenção ao conteudo

curricular de cursos de graduação. Estudos adicionais serão necessários para

avaliação da efetividade do programa em diferentes contextos.
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DISCUSSÃO

Intervalo de 

Confiança (95%)

Diferença 

média

Limite 

inferior

Limite 

superior

P 

(Tuckey)

d de 

Cohen

Autoeficácia 

acadêmica* 12,313 6,346 18,281 <0,001 0,948

Autoeficácia na 

Regulação da 

Formação** 12,153 5,802 18,769 <0,001 1,204

Autoeficácia na 

Interação Social*** 5,775 0,914 10,636 <0,001 0,505

Autoeficácia em 

ações próativas**** 7,962 7,962 13,5 <0,001 0,748

Nota: Testes de Levene, *F Levene-pré (1, 18) = 0,138, p = 0,714; F Levene-pós (1, 18) = 3,268, p = 0,088; **F

Levene-pré (1, 18) = 0,329, p = 0,573; F Levene-pós (1, 18) = 4,226, p = 0,050; ***F Levene-pré (1, 18) = 2,750, p

= 0,115; F Levene-pós (1, 18) = 0,256, p = 0,619; ****F Levene-pré (1, 18) = 6,939, p = 0,029; F Levene-pós (1,

18) = 0,427, p = 0,553

Tabela 1 – Post-Hoc de Tuckey

Fonte: Os autores (2024).
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